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25 de JANEIRO - Fundado o Colégio 
de Ptratininga, a 

29 de Agosto de 1~53, pelo.Padre 
Manoel da NÓbrega, êle escolhe o 
dia' do Apóstolo são Paulo seu 
~estre, seu guia e seu exemplo 
para fazer-lhe a instalação sole­
ne. Designa o Padre I'!!o.noel de Pai 
va para rezar a missa padroeira 
nesse dia. O Irwão José de Anchie -ta, com 19 anos, é o Suave Secre-
tário do Padre Mancel da Nóbrega, 
que o nomeia primeiro lilestre-Esc2. 
la do Colégio. Anchieta cscrevel­
"Mudou o Padre Manoel da Nóbrega 
os filhos dos Indios do Canpo a 
uma povoação NOVA CHAMADA PIRATI­
NINGA, que os !ndios fazian, POR 
ORDEM DO I/lESMO PADRE, lmra receb.2. 
re~ a fé". (Anchieta - "Cartas" -
316) • 

• •• 0000000 ••• 

A FUNDAÇÃO DA CIDADE DE SÃO PAULO 
(25-1-1554) 

,,~ por aqui a porta e 0 caminho mais certo e seguro para 
entrar - -nas geraçoes do sertao". -Sao Paulo de Piratininga, 1553. 

Padre Manoel da Nóbrega entrepara 
um momento no alto da colina; 
alonga o olhar pela paisagem. clara 
e a sua alma tôda se ilunina. 

Padre Manoel da Nóbrega 

Padre Manoel de Paiva ent~e a cOivára, 
na humilde capela pequenina, 
a missa padroeira celebrára, 
enquanto Anchieta os corumins ensina. 

O Páteo do Colégio é o verde engaste, 
onde a estrêla dos filhos de Loiola 

• 

fulge, acesa, no tôpo da restinga. 

E assim Manoel da Nóbrega fundaste, 
sob o sinal de Cristo e numa Escola 
esta SÃO PAULO DE PIRATININGA • 

Tito Livio Ferreira. 
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HOTllENAGE1'll A SÃO PAULO 

gógica, 
por duas 

O "BOLETIm MENSAL", eo sua função profundaoente 
não poderia silendar a data do "IV Centenário de são 

peda­
Pauld,' -poderosas razoes~ 

, . 
prioeira 
segunda 

_. por ser l][la festa eninent<?nente 
afetiviJ., ,a ser 

c~v~ca; 

• rece r~cos 
ducandos. 

por ser 
rada de 

O prineiro íten 
ensinanentos en prol 

-
da 

una festa coueno-, -coraçao, • 

festa eninenteuente cívica oe, . ofe -
d - r. " 't· e ucaçao c~v~co-pa'Gr:,o lca dos e-

Nós, os brasileÍl'os, por estarnof; ajnda eu nOSGa fase 
construtj.va, fornando a nossa tradição, não c'l:ldo.u:.,c) de nan.eira pa!,. 
ticular, de releobrar e de celebrar con justo orgulho os feitos; de 
nossa História que, apesar de nova, está cheia de fatos heróicos, de 
figuras relevantes que se onbre:i.an con outros vultos da história es­
trangeira, Por que entno não D,T1ar a nossa História, viver cou ela, 
participar de sua estrutura, legando às gerações v:lndonras o "lOS80 

exeoplo de eidadãos íntegros?: 
Por essas ro.zÇíes ~ôdas, devenos aproveito.r a dato. do 

"IV Centenário de são Paulo", a fio de pronover a eduoação cívieo-s.~ 
cial-patriótica de nosses crianças, oediante una participação viva 
nas ceriuônias a seren realizadas, para quo oelhar possau aconpanhar 
os festejos do IV Centenário de sua Cidade Natal, 

Os Centros de interêese, palestras,às crianças, con­
cursos de trabalhos sôbre a história de são Paulo, ,cou d:j.stribuição 
de prêDdos, visitas às exposições do IV Centenário, etc" são ótinos 
neios paro. despertar a consciôncia das crianças paulistanas eu tôrno 
da grande festa, despertando-lhos o gôsto pela nossa história que ele 
Nóbrega e Anchieta etd os nossos dj.as é rica de belezc e de lições e , .. 
dificantes, 

O segundo i ten _.~, festa do eoração .... é eonpreensí vel 
pelo que ela teo de nais afetivo: é o coração paulistn que vibra de 
or~ho e com carinho na contenplação dêste são Paulo que se agigan­
tou, cresceu e subiu na vertiger.l cívica e.e oferecer ao Brasil seu 
digno exeuplo de realizações positivas, , 

Como fecho desta singela honenagen, o Boletin Mensal 
transcreve, a seguir, alGUl1s pensaoentos que: eu l:hü'cas gorais, sj.n­
tetizaJJ. o coração paulista, vibrando pelo IV Centená,rio de sua cida· .. 
de • 
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são Paulo, pela predestinação de seu nooe, pela 
virtude que lhe deu o bati soo ononástico, teo si 
do e será, até o final do doutrinanento cívico d) 
Brasil, o novo Ap6stolo dos Gentios. Daqui ·.·.~cêo 
partido torrentes fertilizadoras para a cataque­
se dos pagãos, atos e palavras quc valeo as :>"ia­
gens do evangelizador de Tarso aos países id61a­
tras da Asia Menor e as suas epístolas aos Corin _. 
tos e aos Efésios.-

Vir a são Paulo e aqui passar alguns dias é cooo 
deDandar 1JD retiro espiritual de patriotisoo. 
Aqui, cooo nuna nascente oágica, o entusiasoo se 
reteopera e a crença se avigora.-

• 

são Paulo, esta adnirável capital está eo foroa~ 
ção perpétua: as ruas estão cheias de andaioes , 
de ossaturas de novos palácios eoconstrução; a­
venidas novas entroncan-se na velhas avenidas;eo 
tôdas as árvores há a palpitação de gooos que r~ 

'" bentaJJ e pela grande cidade novos bairros esta·:) 
nascendo o •• 

O que foi e será são Paul.o? são as caravelas, r:J1 

que os nossos av6s, os bandeirantes; de aço pG:"c. 
a energia, e de cera para a ternura, entresacan~· 

do batalhas coo trovas, se ia.o pelo njstério das 
águas en busca da oundos; são o rude nachado,e a 
leve canoa, e as mãos e os pés eo sangue que deQ 
bravarao brenhas, vararam rios, galgaraD cord"i.-. 
lheiras, e senearam cidades; é a cruz que levan­
tada po:r tlÃ.os generosas, e nal defendendo peitos 
inelues, criou alDas eo corpos seo alua; é o li­
vro q~e esclareceu os cérebros e é a lira que a­
brando'u os corações; são na.is de dois Dj lhões elo 
hooens que queren viver, a.Dar, brilhar, coo von-o 
tura e dignidade; e são tenpos vindouros que 8S'" 

N 

ro.o gloriosos ---

RUTH AMARAL CARVALHO 
Conselheira de Atividades Artísti·· 

caso 
••• 0000000 ••• 

MESTRE E DtSCIPULO • 

. 

• 

N6brega e Anchieta, Destre e discípulo, são àuas ~i-
g,~rfl.f1 de alta projeção na Hist6ria· de são Paulo e do Brasil. O pr:.·­
neiro chega à. nossa terra eo 1549. Quatro anos depois, eo 1553 1 ChCl. 

ga o segundo. N6brega, pc<lre e doutor em Direi to Canônico peJ.a U::li .. 
versidade de Coinbra, chofe da prinoira turna de jesui tas chegado:c' . 
ao Brasil e fundador da Cidade de são Paulo, conta 32 anos de· idr,:'!"", 
Serve o Brasil durante 20 anos ben vividos. Morre coo 53 anos. tTar:-· 



cera eo 18 de outubro de 1517, eo Portugal; falecc no Rio de Janei­
ro, eo 18 de outubro de 1570 •. J.nchieta coneagra 44 anos de vida ao 
Brasil e sua gente. E o discípulo oorre 27 anos depois de o oestre 
ter desaparecido. 

, . 
6 ~ • ~ ~ • • • 

PADRE MANOEL DA NdBREGA 

. 

Nascido eotora sob o signo do esp.'lnclor na.noelino,nun 
desconhecido recanto de Portugal, Manoel da Nó1rega recebe o nooe de 
seu rei, para mais tarde honrá-lo e enobrecê-lo coo a fidalguia do 
talento e do caráter, porque da outra nobreza feita de cortezanias 
e brazões, êle sempre so esquiva, Não o tentan as galas da Côrte 0!2' 
de fulge o espavento de = civilização brilhante, de luxo opulento" 
Sente-se mais inclinado para as letras. Consagra-se ao sacerd0ci.o. 
ForDa-se em Direito Canônico na velha Universidade de Coiobra. E o 
doutíssimo Padre Mance:j..da NÓbrega, conforme lhe clj.aLm seu mestre,o 
professor dr. Martio AS]licuel ta Navarro, faz-se Llissionário, cate­
quista e c(,nsagra-se a:!!óstc}-c; da Gente Brasilíndia. 

Padre ::lI', ManGel d:::. Nób:'ega, siJ:lplos sacerdote, meJ:l­
bro da Cooj:'la.nhia do Jesus, como Paulo de Tarso, seu oestre,seu.guia 
e seu :o.odêlo, tudo vai fi'.zE.':t' "ad majoreo Dei Glorian", para oaior 
gloria de Deus, 'per ent:re os hmÜldes, os oprini dos o desprotegi­
doo, Do Coimbra a Galiza, (1[, Galiza a Castela, por oontes e vales, 
povoados e ernos, vilas e cidadeD, e:l.-lo a pregar, er.1 obeãiência às 
ordens rocebidas. Visita em.fernosl crininosos e pecadores. 'Ouveo-lhl 
palavras' C.·3 consolo ou de cen·sura, 1:-1heindiferonte a paga de seu 
trabalho. E pelas estradas afora, eu Portugal e na Espanha, cooo O}~ 

trora são Pétulo . N6'brega fala, converte, batiza e espalha a dou­
trina de C:::-iDtO, por entre. ar, dores hunanas cooo ua bálsano divino. 

Padre MenceI d'.'. Nóbrega anda na Província da Beira 
pregandc. Colhe-:J a eur:p:.":"c-<:. c;.ue.ndo o Padre-lVlestre sioão Rodrigues 
trar.C1;ú te-lhe o convi to do ro~c para chefiar o prioeiro grupo de· je­
sui ta.s de8~:jnaô.03 a inic:.'.ay' no Brasil os trabalhos da Coopanhia, A­
ceita a incumbência, que 6 UDa ordeo, e parte cooo 'superior dêsses 
sacerdotes, E~tre êles G,jcão Aspicuelta Navarro, sobrinho do mestre 
e aLligo prof, Dr. MartJ_n Navarro'l Leonardo Nunes e, Antonio Pires, s!1 
cordotes, aléo de doj_s irnÊÍoR 0rdenados nais tarde. Padre N6brega 
está nai'ôrça e no entuF::ias;.:;o heróico de seus 32 anos. Vai consagl""UII1" 
os últioos 20 anos de sua vida, a roalizo.r essa "obra. seu exeuplo fi 
hL3t6ria", esc:reve Cu:oistruno de Abreu, E o Cavaleiro de Cristo, Ils­
se N6brega genial, desembarca na Bahia em prioeiro luear, coo H18. 

grande cruz às c08tas, a, Gru'z de SC 1).S t:cabalhos, e exclarm: "Esta 
terra é a nossa Enprôsa i

! fi 

) • • & ~ • • • c 

o IP~O 30S1: DE ANCHIETA 

o i?'Tlão ele Joseph de :Anchieta nasce eu Laguna, Ilha 
das Ca"'.",:'.~ao, a 19 de r.mrço 0.0 1534. Quando chega ao Brasil, ainda 
novinho, coo 19 anos ele ic1ade, vinha de Coir.lbra, onele seguira, CO!; 

ca ele e:.'..latro anos, o curso de I,ógica. Dois anos antes entrara para 
a COlC_panhia de Jesus, cono irnão noviço, onde foi, recebido pela sua 
"boa í:'). elo 1 e , uui to engenho e felicíssima nem6ria". Ajuda oito, dez 
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e mais oissas diárias. CorriG fora de horas e pouco,Por ficar ouitas 
horas de joelhos, coocça 0.' sentir-se doente. Atol'r.1onta-o una dor,qú.9 -O obriga a toroer o corpo. Obrigado a essa posiçao,.a espinha dor-
sal desvia-se coopletaTJ.ento e tooa o fOl'oato de l.ln S.~Ieio corcunda, 
sen poder readquirir a antiga postura. ver:tical, con o. [laúde abalac'l.G!.; 
recOTJ.endan-lhe os néclicos novos ares. Chega coo o Padre ~,uiz de Grã 
a Salvador da Bahia, eo 1553, onde esteve por pouco teTJ.po, Segue f!! 
ra são Vicente, con a leva de jesuitas pedida por Manoelda Nóbreg~ 
para a instalação do Colégio de são Paulo de Piratininga. Padre Nó-, 
brega, provincial da COTJ.panhia, "lançou mão dêle dis: o seu 1:i.ó .~ 
grafo Qu:~ricio Caxa e o teve por coopanbeiro quase eo todos C,G:~G 

trabalhos e ocupações, en especial depois que chegou, a saber ro. l"::n­
gua do Brasil, que en tudo lhe servia de intérprete". E assin, o i~: 
não Joseph de Anchieta é o secretário bilingue do Padre ManooJ. da 
Nóbrega, o jesui ta nÚLwro UTl do Brasil. 

Prioeiro professor do Colégio de são ' Paulo , aprende 
a língua tupi. Escrevera una. graLÚttico. clêsse idiona. Con o,Padre Iúa 

~ 

noel da Nóbrega esteve e;:l Iperoig, onde anbos foran refens, E::t 1567 
Padre Nóbrega nanda-o a Salv8.rlo.l:', a fio de ordenar'-se sacerJote. 'AS., 
cor.lpleta o curso de Teologia e Filooofia. Ê Padre treze =os depois 
da fundação do Colégio de Piratininga. Foi udnitido 3 profissão so­
lene, con todos os votos"en são Vicente, a 8 de abril rl? 1577, pe­
lo seu talento e virtudes. Depois da norte de seu. LwstI'e, Padre ma­
noel da Nóbrega, foi pr9vincial e faleceu a 9 de junho de 1597, eo 
Reri tiba, hoje Anch'" "ta, no Eopíri to Sa~~to. Er.l Iperoig escreve 00 

versos latinos, o poenÇl. (10. Virgen. Seus 83cri ~os, er::: portugJ.ês, 10.­
tin, castelhano e tupi, ,Jerar.l,·lhe renooe, dourado pela sua afabili­
dade e a:!.tas virtudes. En tôrno de seu. nooe a lenl~él tem rendilhado 
uva existência heróica e l1ig~a de respeito e veneração. E Ancbieta 
é a nais pura glória de Nóbrega. 

~ ,o • • • • • • 

A fascinLwte figura do Padre Dr. Manoel do. NÓbrega, 
do doutíssimo Manoel da Nóbrega, na frase de seu mestre c1a Ur,iver­
sidade de CoilL.'jre., ten r.lui to de são Paulo, sou rae stre, seu exe::J~ll() 
e seu nodêlo. Anbos universitários. conbatentes e resolutos, Pulsa~ _. 
lhes no coração grando e generoso, os mesoos intentos definidos, a 
nesma vontade robusta para os transfornar eo atos reveladores "le 
suas atividades diplonnt~caso Quando era preCiso, Nóbrec;a dosenvol 
via suas habilidades pors~lasi vas, CO!.l jeito, para vencer o conten­
clor sem violência. Erlórgicc. S:Lncerc atá Í3. rudeza, estadista equi.·" 
librado, tinha a observação fina, a comp!'eens:S:o fácil, o pensam8n­
to ágil, porque nêle a refJ_exã" cODando.vil 8. ação, o sentiuento ob.~ 
decio. D. razão e o org·,21ho dO::lo.clo pela hurli.ldade, E o apGrfeiçoaneg 
to gradativo de Gaas qualidades e virtudus ressalta na sinergia de~ 
ta sua doclaraçã0: "Quero ter dois·oonfessoree, uo Pac1re que 0.0 [cE. -solva e um Irnao que ne ropl'GGYlda", 

. E,l 1519 cheéS3. D. Bahja e exclama: "Esta t~I'ra é noso."!. 
euprêsa". Tinha então 32 ancs de :;daJ.8, No ano seguinte, 1550, in3 m 

tala o ensino oficial no Brasil, por Jcterninação ela Coroa Portugu~. -sa. En 25 de janeiro ele l5?-'f, funda a cidade de So.o Po.ulo. Cé'rca de 
4 anos assiste-a, anpara-a, c.lida-a 23;:l se afas"tal' do planalto. DG­
pois vai iol. Bahia convenCGr MeD de sá da urgência de se expulsar Gél 
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-franceses do Rio de Janeiro. Regressadess& expediçao muito doente, 
segundo testemunho insuspeito de Anchieta já citado. Em 1557, escre 

. --
ve estar deitando muito sangue pela boca, enquanto a febre o vai gas 
tando. "Nos derradeiros ('";.nos, informa Anchieta, (Nóbroga) que andavã 
já muito fraco em são Vicente com as muitas doenças quo levou da Ba­
hia, dormia um pouco ã noite o o mai.s dela gastava em oração, a re­
zar o ofício divino em cuidar e traçar as coisas do govôrno, não s0 
mente as tocantes à CODpanhia, mas de tudo que entendia pertencer 00 
beJil comum, pretendendo el;J. tudo o aumento da Cristandade o salvação 
das aJ mas i e assim diziaD Çlêle pessoas graves ,que :rmu governar to--do o Dundo". Seu livro era, nesses derradeiros anos, as "Medi taçoes'j 
de Santo Agostid10, lendo-a e relendo-a. E, a certa altura, o san­
gue, que havia anos lhe golfava pela boca" pára de repel"te. 

, Padre Manool da Nóbrega fundara o Cológio dorlio de 
Janoiro. Dirige-o com o'ontus':'asmo de sempre. A 16 de outubro de 
1570, visita amigos e principais moradores. Despede-so de todos,poE 
que está, informa, de partida para a sua Pátria. Os aDigos estranh~, 
lho os gestos. PerguntoD-lhe para onde vai. tle aponta'para o cé~ . "... .....-
No dia segu:Lntc ja nno s9 lo'vanta. Recebe a Extrema Unçao. Na manha 
de 18 de outu':Jr() de 1570, no P-CÓP:i:to dia de seu aniversário, quando 
complotava 53 a1108, COD 21 CL"lOS de serv:: .. Qos ao Brasil, cujos alice!: 
ces construiu, DélT::,e o f1.Ulc:'au.ol' de são Paulo, E as úl t~nas palavras 
de Manoel da Nóuroga são: "Eu vos dou graças, meu Deus, Fortaleza 
minha., Re;';'úgio meu, que llk'l.rCastes de antemão êste dia para a oinha 
oorte, e me destes a perseverança na minha religião até esta hora", 
E morreu sem saber que ha.via sido nomeado, pela segunda vez, Provi!! -cial da Companhia ele Jesus no Brasil, a terra de sua vida, paixao e 
morte. 

Transcrito 
• 

de "Nóbrega e Arrchieta eo S&:o Paulo 
ele Piratininga" de Tito Livio"Fer . -
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~:glJD.ITA SEJ .i).STÚ! .. ~ÃO PAULO l 
Maria Pagano 

, 

Minha heróica Sno Paulo, 6 terra estreoecida, 
Bendita seja, pela gória a tua vida! 
Bendito o teu futuro e bendito o'passado 
Que por ti foi em luz eternizado! 
~s a terra do bem e da fartura~ 
Que para todc;s tem DO gesto de ternura! 
A que a todos acolhe,aniL!a e desvanece, 
COL! a bondade sem par que OLl tua alma floresce. 
Ninho de heróis e de batalhadores, ' 
Fonte perene de magnificência e esplendores! 
Minha são Paulo heróica e bec:1 u'Jilada, 
Cuja vida teo sido co~sagrada, 
Inteiramente à luta e ao sacrifício. 
Glorificado seja o teu su})lício, 
E bendi ta a corageo sacrosa"lta 
COL! que o teu bras'O o elos infiéis s~planta. 
Torra do meu amor cuja pa6sada histor5.a 
~ ULl poema de martíriob. e ele glória. 
Minha heróica 820 Paulo, 6 terra estreoecidal 
Bendi ta seja, peJa g1/iria, a taa vida, 
Neste dia l3eJ;). p9.r, neste dia saGrado, 
SentiL!os, junto a nós, reviver teu'pass9.do, 
E, de joelhos, são Paulo, ante a tua grandeza, 
Abençoamos teu nOL!o, cheio de pureza, 

• 

re~ra. 

• 

Botana (Marion) 

, 
C~nsagra.Dos a ti, com profundo fervor, 
Todas as vibraçoes do nosso iDenso auor! Da Revista "Paul:l. stá- , n:ta .• 



- .,6"-

NOS S A BANDEIRA 
LO 

Guilherme de Almeida 

eira da oinha terra . 
b~deira das treze listas! 
Sao treze lanças de guerra . 
cercando o chão das paulistas: 

Prece aI telnada, responso 
entre a côr branca e a côr preta: 
velas de Martin Afonso' .' , 
sotaina do Padre Anchietal 

Bandeira dos Bandeirantes, 
branca e rôta de tal sorte 

-

t - ' que en re os rasgoes tremulantes 
mostrou as sombras da morte. 

R~scos negros sôbre a prata: 
sao como o rastro sombrio 
que na água deixaran a chata 
das Monções subindo o r~ ..I. o ••• 

. 

página branca pautada 
por Deus numa hora suprena 
para que tm dia uma espada . 
sôbre ela escrevesse un poema: 

• 

o poeoa do nosso orgulho . 
- ~u vibro quando me lembro!­
quc vai de nove de julho . 
a vinte e oito de setembro! 

Mapa de pátria guerreira 
traçado pe~a Vitória: 
cada lista é una trincheira, 
cada trincheira, una glória! 

-

• 

Tiras retas, firmes:quando 
O _inimigo surge à frente, 
sno barras de aço guardando 
nossa terra e nossa gente. 

-Sao dois rápidos trilhos 
do trem-de-ferro que passa: 
faixa negra dos seus· trilhos 
faixa branca de fmmça... ' 

Fuligem das ofiCinas; 
cal que as cidades empoa! 
Fuuo negro das usinas . 
estirado na garüa! 

• 

Linhas que avançao:há nelas, 
co~rendo nurl mesmo fito, 
o ~mpulso das para~las· 
que procuram o Infinito • 

• • 

~ desfile de operári0s, •• 
~ o cafezal alinhado •••. -Sao filas de voluntários ••• -Sao sulcos do nosso arado ••• 

Bandeira que é o nosso espelho!'\ 
Bandeira que é a nossa pista! \ 
Que tra~, no tôpo vermelho, 
o coraçao do paulista! 

• • • • • • • • • 



• 

I , 

ii 
1/ 

I 

\ 

I 
· I I 
· 
• , 

7 
I 

r 
\ 

\ 
. . 

\ \! ' 

..' I'" 
. " ,ii 

I ' , 
111 1 11\ I ,t ,j 
,II '1'1' 

III I ,I I 
' 1'11/ 
, ' I I 

III/ I I' d ' I' . 
:1 11111 

I III " 
, " · . , t,', " . , , , 

I I 
III 

I 

... -f!f -

SÃO PAULO -
Corrêa Junior 

• 
~ 

Sao Paulo! Jaruim florido 
de B:j.l lendas imortais! 
chão vermelho, colorido, 
qual oanto de ouro estendido 
à sombra dos c~fezais ••• 
~ 

Sao Paulo! Vales e Bontes 
por onde, eo festas~ se vI 
surgireo ninhos e fontes ••• 
são Paulo! Viadutos, Pontes. 
Rios de gl6ria ••• O Tietê ••• 

• 
~, . 

Sao Paulo! Leguas de aafaltü 
entre paineiras e1:1 flor ••• 
Arranha-céus, no planalto, 
e a garôa, lá no alto, . 
enchendo os cóus de esplendor! 

• 

são Paulo! Estradas ioensas 
onde a lavoura sorri ••• 
Berço de sonhos e crenças! 
Quanta poesia condensas! 
Quanta fé nos veo de ti! 

• 

o • • • • • • 

SALVE SÃO PAULO -• 

Cesário Motta 
~ . Sao Paulo, terra quer1da 

De gloriosas tradiçõos, 
Aceitai de vossos filhos 
As sinceras saudações. 

Os votos de inteiro afeto· 
• 

Que o nosso canto encerra, 
~ 

Sao puros COBO noss'all:l8 .. 
Cooo o céu da nossa-terra. 

(Música de UJ:1 Patriota, . 

• 

Os bandeirantes buscaran 
Diamantes e ouro a cOlhêr, 
Somos taubóa bandeirantes 
1 oonquista do saber. 

Sob a bandeira da escola 
•• Sera sempre nosso norte 

~ 

Engrandecendo Sao Paulo 
Fazendo-o feliz o forte. 

arranjo do Maestro J.B.Julião,à 
~ 

disposiçao no Setor 
• Musical. ) 
••• 0000000 ••• 

• 

~ 

"Da priJ:lÍ ti va Sao Paulo, humilde aldeia cercada ue paliça-
das, irradiou-se a obre. uo civilização empreendida pelos jesui -
tQS, cujo tino político <3 colonizador soube transforD...".r erJ. vali2, 
sos aliados os chefes inu!genas". 

• • • 

• • • 0000000 o •• 
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CENTRO.DE INTERESSE 
-8---------------------

- FUNDAÇÃO DE SÃO PAULO -- - - - - -- - - - --

- -In~roduçao: Os Parques e Recantos Infantis, instituiçoes eminente·· 

mente educativas não pode:o, de fonJa. algur.l8., ficar alheios às co:oe -
morações do IV Centenário da Fundação de são Paulo. Assi:o sendo, 

quando tôdas as atenções dos brasileiros e estrangeiros se voltam 
.. 

para o fato hist6rico do nascimento da cidade que foi berço dos 

bandeirantes e que é o orgulho da Pátria, os Educadores paulistas 

com mlÜ to mais razão deve:o dedicar especial carinho e interêsse 

por êsse grande aconteci:oento. 

Para quc as co:oemorações da data de 25 de janeiro al-
• 

cancem nas Unidades Educativo-Assistenciais sua finalidade cívico-

social educativa é mister que seja desenvolvido todo uo progra:oa 

de atividades 

Paulo. 

relacionadas , com o tema central: a - -fundaçao de Sao 

• 

Por êsse motivo, tôdas as oportunidades educativas 
· . 

devem ser aproveitadas e situações devem ser favorecidas, no intui -
to de melhor esclarecer e orientar nossas crianças sôbre a signiri 

• -
cação hist6rica da grande data • 

Em tôrno dêsse tema tão interessante, e ao mes:oo tem-
.. 

po tão querido de todos os paulistas, deverão girar tôdas as ativi -
dades que iniciadas no mês de janeiro, se prolongarão por te:opo in -• 

deter:oinado, enquanto perdurar o interêsse das crian~as. 

O desenvolvimento do centro de intorêsse proporciona-

rá aos Educadores magnífica oportunidade 
• 

de educar as crianças em 

todos os sentidos. 

O Boletim rJIensal cUlilprindo a sua tarefa de orienta­

ção e divulgação tem o grato prazer de sugerir algumas atividades 
- ' • 

que poderao ser desenvolvidas nas Unidades Educativo-Assistenciais, 

frisando entretanto que essas idéias deveH servir apenas como le:o­

brete ou ponto de partida, ficando os Educadores com aIilpla liberda -
de de aproveitá-las -ou nao, Llodificando-as, uelhorando-as ou aopJi-

ando-as, segundo as circunstâncias de cada Unidade, e a capacidade 
• 

didática de cada Educador. 
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DESENVOLVIMENTO -9---------

Como é do conhecimento de todos os Educadorcs, três fases 

fundamentais deven ser consideradas no desenvolvinento dos assun -
tos ou atividades que o centro de interêsse e possíveis sub-cen-· , 

tro s sugerem: observação, asso ciaçã2., expreêsão. 

Veja.r.los pois, a título de sugestão, como poderia ser or­

ganizado e desenvolvido um esquema de um centro de interêsse,cu-
• 

jo tema principal fôsse - -a fundaçao de Sao Paulo. 

A - -Observaçao: Visita à Exposição ~~chietana, no Colégio são Luiz, 

B - Associação: 

• 

ao liluseu do Ipin.nga, ou ao -recinto da Exposiçao 
• 

do IV Centená.rio, Percorrer as dependências que 

possara of,'recor Lminres "portunidades educativas 

de colocar "'8 c~'iança:J Cirotauente eD contácto 

com os objetoa, 00 cercs, os fen&menos e os acon-
• -de .Sao Paulo. 

• -Comparar Sao PaQlo de ontem com -Sao Paulo de hoje. 

-Comparar Sao Paulo; com outras cidãues do interior 
• 

e COD outras cidades brasileiras. Cidade em que a 
• 

criança nasceu. C(,n:o naS0eu a cidade de são Paulo. 

(História de sua fundação COD -as adaptaçoes rela-
• 

tivas à idade das crianças). 

Nota: A criança pré-escolar poderá fazer as seguintes 
. "' aSSOClaç08S: 

a) a casa onde mora 

b) o Parque Infantil 

c) a cidade de são Paulo 

d) oompara'.' o b:?irro onde reside COI:! o centro da 
• 

cidade. 

e) distin~~,) entre vila, povoado, cidade, capital. 

f) casa valha - casa n0va. 

• g) casinha - case.rão 

h) Igrejinha (capela) - catedral 
• i) indios - indiozinhos(corUllins) 

j) Como viviam os índios-Como viverws nós 

k) Escola - escolinha - cológio 

1) são PauJ.o antigo - são Paulo moderno. 
• 
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visitas sugeridas ou outras realizadas visando despertar o inte-
-das crian~.as por meio da observaçao dircta, . -

proporc~onarao 

mil e uma naneiras de associar as idéias eD tôrno do tepa:- " a fun 
• • 

dação de são Paulo!!. Desta forma os assuntos se desenvolverão gro.-
-as perguntas e sugestoes das crianças que dualoente, de acôrdo COD 

interessadas em conhecer a história de são Paulo, -reclamarao certa-o 
• , 

mente maiores infonlações e conhecimentos.:tstes, ao envésd3sereD 

impostos às crianças serão ao contrário desejadas porque virão em 
• 

funçãô de uma necessidade, porque virão resolver situações que a 

criança irá enfrentar, pois foram elas suficicntelJ.ente motivadas pa. _. 
ra a realização de upa Exposição ou festa comemorativa do IV Centc-

nário, no próprio Parque Infantil ou em outro local eD -colaboraçao 
• 

com outras Unidades. 
• 

• • • • • • • • • • • • • • 

Com relação à fase de associação julgcEos oportuno transcrever idéias 

de Decroly a respeito, o qual considera que os excrcíceios de acsocia-· 
• 

ção devem ser feitos sob quatro aspectos: 

" 1) - os que se refiram a objetos e fatos considerados do ponto de 

2) -

• 

vista atual, mas longínquos. O estudo da habitação pode no;] 

levar a pensar nas casas dos chineses e dos esquimós, nos ar . ""-

ranha-céus da América e nas casas do nadeira dos rUSSOfl, Apa 
• ••• 

• 

rece a orientação e o papa. ~ o estudo da geografia, da vsr·-
• 

dadeira geografia, viva, interessante, - -nao da decoraçao de 

listas de acidentes ou da feitura Daquinal de cartograDs.s; 

os que se refiran ao exane da 

poral, permitindo -a cODparaçao 

nossos antepassados. 

são os exercícios de associação 

O estudo da habitação a que nos 

Datéria do ponto de vista tarJo _. 
do estado presente COD o de 

no teDpo ou seja, da históri"" 
• 

referir,los, pode levar a ind<J.--
• 

gar como eraL1 as casas de outrora, cincoenta anos antes;'G18 

casas dos índios, etc. 

3) _. os que se refiram às . -
assoc~açoes relativas à adequação do 

meio às necessidades do homem, às matórias primas, sua utili_ 
• 

zação e aplicações industriais. Serão as associações técnol§ 

gicas; 
• 

4) - finalmente, os que se refiran às -questoes de causa e efcito. 

O "porque" e o "como" dos fenôDenos vão se tornando aSflin,C''l 
••• 

. 

da vez Dais conscientes." 
• 

• 

• 
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- -Expressao - A exprossao, segundo Decroly "tudo o que pernita a 
• 

a manifestação do pensamento de modo acessível aos 
• 

denais", terá no aubiente do Parque Infantil ou Re -• • 

canto, uuito L1aiores oportunidades de desenvolviuento. 

Assiu ó que relacionadas com a idéia da fundação de 

são Paulo e a comemoração de seu IV Centenário, pode-
-rao ser realizadas as seguintes atividades de expres-

• -sao:-

a)-reprcsentação no tanque de areia, ou em argila,de 
• 

uma vila (são Paulo antigo), e una cidade COI:l. ar-

ranhacéus (são Paulo moderno); 

b)-desenhos, recortes, dobradl~as, tecelaeem, nodel~ 

gem, bordados, trabalhos em madeira, rolhas, cou-, , 

ro etc., representando a história de são Paulo • 
• 

c)-confecção de álbuns, cartazes, cenérios, máscaras, 

fantoches, etc. 
• 

d)-Dramatizaçãosôbre, a história da -fundaçao -de Sao 
• 

Paulo, incluindo diálogos, poesias, bailados,c~ 
• 

tos, etc. 

e)-Canto orfeônico- (Ao uenos un hino sôbre são Pau -• 
• 

lo deverá ser cantado). 
• 

f)-Aula dra.natizada de educação física, sôbre o as-
-

sunto do centro de interêsse, destinada aos pré-, 

escolp,res. , 

g)-Jogos rodas e brinquedos cantados; 
• 

h)-Dancinhas folclóricas de são Paulo antigo. 

i)-Concursos de desenhos composições escritas ou , 

trabalhos manuais. (Verificar o;;;i~rita~ão' de" Maria 
, ' . 

. - '. 

Ignez Longhin publicada nêste nÚDero). -
j)-Esposição de trabalhos relativos ao tema. 

k)-Festa comemorativa da passagem do IV Centenário 

- Do exposto se conclui que tod~os Educadores pode~ 

e devem colaborar no desenvolvimento do centro de interêsse sôbre a 

fundação de são Paulo, procurando cada qual dentro de sua especiali~ 

dade pesquisar e estudar uma ~oIna de interessar as crianças pelos 

assuntos e atividades que lhes estão afetos, seupre baseados no teua 
• 

, 

principal. Com saber.los ser inesgotável a dedicação, boa vontade e 

ina.ginação dos Educadores paulistae deixamos de apresentar nais su-

-
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s sôbre o assunto, para dar oportunidade a todos de melhor se 
. 

rem.na procura e realização do material didático para o ~xito 
• 

empreendimento. 

MATERIAL DIDÁTICO 

• 
1) Transcrição da página literária de Cassiano 

"Piratininga" 

Ricardo, intitulada 

, 

2) Trabalho de armar: -"Capela de Sao Paulo antigo". 
• 

(Poderá ser modificada com aplicações de desenhos, recortes etc. , 

ou ser feita .em madeira) • 
• 

1) PIRATININGA 

Cassiano Ricardo , 

Por ai} ui, tl'-:',D -era mato. Havia gatol Mas era grandao e de . , , 

pingos pretos, que nem um gatão bonito e gaiàto ••• , , 
Veio lU:! dia um homem Santo, de rosário 

, 
na cintura,cha-

" 

mado José de Anchieta. Subiu a escada da serra feito onça que sobe 
• • 

na árvore. Ahl tsse homem sofreu tanto! 
. ., 

A única casa que havia, era bonita, amarela; mas só 
, , 

tinha uma janela.Era o Sr. João de Barro, que morava dentro dela. 

Um pica-pau carpinteiro, picava pau o dia inteiro, fazendo UTl bruto 
, , . 

. 

rumor. Mas ... picava de mentira. Porque o madeiro, engraçado, sem 
, 

perceber as pancadas do pica-pau carpinteiro, ficava dando risada 

de flor! 
, 

• 

Mas, -quando chegou Anchieta, o Sr.Joao de Barro, o 

Sr. Pica-pau e o Martim Pescador, vieram lhe oferecer, a sua casa 

de barro a sua lenha côr de brasa, e o seu peixe festivo, ainda vi-
, 

voo Um vagalume aparcceu de vela acesa um papagaio pousou-lhe no 
, 

, 

ombro; e'uma onça preta lhe lambeu as mãos cheias de assombro! 
• 

Então Anchieta, animado com tanto ofcrecimento, fundou 
, 

a primeira casa, no planalto garoento. 
• < • • 

. . 

E hoje! ••• 
• 

Onde as arapongaE malhavam o seu doudo martelo, na 

loura bigorna do dia, é o operáriO paulista quem bate, moldando as 
, 

vigas de ferro, da cidade ofinina. 

E onde, os sapos em bando, construíam seus vastos cas­

telos, por entre lanternas acesas de azuis pirilruàpos é o viaduto 

, 

• 

, 

, 
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• 

ch.i levantado a cOLlpasso, que um cartaz barulhento de côres aniLm! 

Pernilongo esticado no espaço" com tôda a cidade" rolando, rodando e 

cantando por • 
C1Ir)1. 

E onde, o -pacato Joao de narro, construiu sua casa nO,ga~ 

lho .da árvore amiga, levanta-se agora, o vulto de 1.lt1 prédio fántás~ 
. 

tico, que parece a escada por onde o homem sobe, para colher as es-
• 

trelas, da árvore de. natal' na noite industrial. 
~ 

So.o Paulo, dos telhados sempre novos e dos arranhaceus 

qae parecem suspenl:$os no dia! 

sã.o Pe.ulo dos losangos a.marelos e dos retângulos verdes, 

flutuando ne.s pontas d2.s torres, nas horas nacionais de ma.ior alegria. 
, 
, -Sao Paulo! 

2) 1: Capelo. ele são Po.v.lo II 

-r;, 
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• -Observaçao: Dobrar nas linhas 

pontilhadas, co-
, 

, 
, 

lando 80'S 

dades e 
• 

do, 
• 

Maria de Lourdes Saupel 

Conselheira de Educação Física 

para moças. 

extremi -
o telha-
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CERTAME EDUCATIVO -- -13a-
Cono c();:iplemento às realizações que ôste Boletin 

. 

para as comenorações do rv Centenário de são Paulo, lembrru:.los 
, 

que seria oportuno confeccionar, após seleção \lm albUl~l ou Boletim, 

com os trabalhos das crianças dos Parques e Recantos Infantís, como 

honenagem dos educandos. Para tanto, terí~~os que escolher os traba~ 

lhos nais expressivos, nais felizes, selecioná-los e,enfin, reali-
" 

zar UD pequeno Concurso. 
• 

Antes de estabeleoer as bases do concurso, que-

renos salientar algumas neuidas pedagógicas necessárias à realiza-

-çao de ma concurso de trabalhos e obras infantís. 

Inicialnente, embora pareça contrasenso, quere­

mos afi~lar que somos contra os concursos infantis; por isso mesmo, 

o concurso ou antes a seleção, que ora estabelecemos, será realiza-
" 

da na Chefi:' de Ed-10l, e não no Parque. A seleção será feita pelos 
• 

adul tos e não deverá ser do conhecimento das crianças. l'le. Unidade, 
..... , . .... 

para a criança, o f1m nao devera ser o concurso, mas a rea11zaçao 
• -da atividade eD si, sendo ~ue todos os trabalhos serao expostos no 

Parque, para satisfação e estínulo das crianças. A seleção será fei-
• 

ta pela Diretora e Educadoras da Unidade, em fOrDa de Conselho. 

Portanto, como primeira Hedida, salienta-se: 

1) - para estímulo das realizações não 
• 

dizer "os me-

lhores serão escolhidos par;:: concurso", mas tão somente osfltrabalhos 

devei".l ficar bem bonitos porque todos vão ser colocado s em exposição". 
, . . . 

" 

Depois de expostos no P.I. é que os trabalho.s serão enviados a Ed.10l. 

2) - a criança deve 

lho, sem auxílio da Educadora. Tem 

'. 

realizar espontâneauente o traba-
. 

sido hábito de algw:i.as Educadoras 

retoc(~r os trabalhos e desenhos das crianças para fins de . -expos1çao 

ou de renessa ao Museu, o que nunca deixa de ser percebido por quem 

está acostumado a ver trabalhos de crianças; o retoque ou acaba.r:1en­

to da Educadora equivale a uma deturpação e despersonalização do tra-

balho da criança 
• • 

3) - qualquer que seja o trabalho, principalmente pa-

ra os nórlios.·e -grandes, nao deve ser de cópia, com modôlo dado, r.ms, 
. 

tanto quanto possível de ililaginação, com base em histórias, relatos, 
• 

visitas que dôem oportunidade à expressão eriadora da criança. 

Esperanos que ao menos essas medidas sejaLl segui 

das 
, 
a risca a fim de que se possa obter, no mínimo, UD conjunto de 
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• 

-..... zaçoes exclusi vrn;wnte infantis, 

. -13b­

feitas com Q máximo de esponta-
• 

e. 
Bases do Concurso 

• 

Sem desejar limitar a possibilidade de realização 
-de cada Unidade, muitos trabalhos podem ser tirados dcs sugestoes 

dôste Boletim. Para uniformizar as colaborações estnbelecemos:-

1) - Trabalhos escritos - sôbre a fundacão 
" " 

-de Sao Paulo 

- desenvolvimento e aspecto atual - (papel alJ:J.a.ço, UDa página) 

2) - Desenhos - são Paulo antigo, lª lilissa, Colégio dos 
. 

Jesuitas, os trabalhos de Anchieta junrlio aos índios, etc. (umfl fôlha 
-de papel de desenho, t(l..uqanho grande - nao prescrever r,largeo, o que 

já lioita a realizaçGo da criança) 

3) - Trabalhos oanuai8 - incluindo cartazes, recortes, 

-construçoes, dobraduras, etc. 

Estes dois últioos tipos podeu ser realizados por 

crianças de qu.a.lquer idade e o prineiro, naturaluente, s6 para os 

escolares. De cada trabalho e idade, as Unidades enviarão a Ed-10l, 
• 

2 exenplares. 

-Sao Paulo e 
~=--

Cidade 

-Sao Paulo 

Los Angeles 

Buenos Aires 

Rio de Janeiro 

Chicago 

Nova York 
, 

Filadelfia 

Maria Ignez Longhin 

.. Conselheiro. Social Psiquiá trios.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . 
• , 

as grandes ~etropoles 
• 

mundiais 
, 7 

1940 1950 

Habitantes Habitantes Aumento 
• • • • 

1.326.261 . 2.213.300 66,90% - • -
1. 504.000 1.956.000 .30,00% 

• - • • 

2.488.000 3.150 .000 26,00% 
• • 

• 

1.896.000 2.300.000 21,30% 
• • · • 

3.396.000 3.750.000 10,42% - - • • 

7.455. 000 8.160.000 9,45% 
• • • • 

1. 931.000 2.100.000 8,75% 
• 
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FREQUENCIA MÉDIA DIÁRIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR E DE 
EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUNCIONAM 

DIÀRIAM ~:tfTE , APENAS TREs VEZES POR 
••• , .......................... "' ••••••• , •••••••• 0 .......................... _ ...................... _ ............................... . ·SEPIIAl'J'A· .............. , ..... , .. , ... " ....... , ............ , ...... . 

............................. , ................ , ..................... , ....................................... " ........ , ............ . . ............................... , ................. , .................. ,., ........ . 

. . ...............................................•.......•...... " ........................... , .... '.::''''~ ... ~".::: .... :::;".;::.,.,', ... , ..................... , ......... , .. , ............................................... ,. 
" , 

/1 60 ...... "" .. , ...... , ... , ............................. , ........ ~ ..................... / ... ' ...... 1 .......................... ,.. .. .............. , .. , '"'' ............. , .... ".. .. " ....................... . 
. ~ ._, 

, " , 
40 .. " ................................................................. " ... .1 ....................................................................................................................... " ...... . , 

20 
, 'I I , 

o II r l ; _. __ .1-__ ----1 __ --L--= = __ ~-i-_"'=_-_==--= =--=-OC" 
CEF CES CES CES CES CEF CEF CES CES C];F 

4 51237 6868 

FREQUENCIA M:tDIA DIÁRIA DAS UNIDADES EDUCA'l'IVO·-ASSISTENCIAIS DtJR.AN _ .. 
TE O MF:s DE OUTUBRO DE 1953, OIJASSIFIC/\llA U1 OR.DEIIl DECRESCENTE. 
(A frequência média' diária dos Parq'J.GCl e Recan;,:os Infantis corres-­

ponde à soma dos ed'1cand08 que freqclentam os dois períodos), 

PARQUES INFANTIS 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

Princesa Isabel •••..••• 392 
D.Pedro II ••••••••••••• 378 
Nõênia Ippo1ito •••••••• 354 
Santos Dumont •••••••••• 305 
Regente Feij6 •••••••••• 290 
D.Pedro I ••••••.••••• ob28g 
são Miguel ••••... 8 ••••• 269 
Barra Funda· •••••••••••• 234 
Ca tumbi •••••••••••••••• 231 
Brooklin •• , ••..•. , .•..• 227 
são Rafael .o •••• ~~ •• ooc~14 
Vila Guilherme· ••••••••• 214 

• 

Vila Maria· •••••••••••• , 203 
P.I. Osasco ••........••.... ~191 
P.I. Beneàito Ca1ixto ••••.•• 190 
P.I. Preso Dutra· •••••••••••• 187 
P.I. Penha. •. , ............... &172 
P.I. Leonor M.Barros •••••••• 169 
P.I. Bom Reti~_ ••••••.••••• ,168 
P.I. Casa Veràe· ••••••••••••• 167 
P.I. Itaim· •• , •••••......... ,167 
P.I. Lapa CI ••••••••••••• ".". ~166 
P.I. José Roberto ••••••••••• 135 
P.I. Cidade Lider· ••••••••• ;.134 
P.I. Ibirapuera ••••••••••••• 120 
P.I~ Borba Gato ••••.•. ~ ..••• -

RECANTOS INFANTIS 
R.I. Praça da República ••••• 190 
R.I. Jardim da Luz .•••••••••• 159 
R.I. Buenos Aires ••••••••••• 144 

, 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
C'EF 6 Borba Gato o ••••••••• ~ 57 
C~F B '41 d 38 L -I o ar:rL:.. 1. l.L11 a o ••••••• o e 

CENTROS DE EDUCAÇÃO 80CIA~· 
CES, Noêmia.lppolito ••••••• 

. 

CES, Lapa 4 \I •••• lO ••••• tJ \I ••• 70 
CES, D.Pedro II ••••••••••• 5'1 
CES. D, Pedro I ••••••••••• 53 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR ]<: 

DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUNCIO­
NAM APENAS TR1!:S VEZES POR SEMA 
NA . " . . .. 
CES. Catumbi 
CES, Tatuapé 
CEF, Tatuapé 
CEF, Catumbi 

• 

• • s • " • • • • • • • • • 

j • • • • • • • • • • • • , 

· . . . . . . " . . . " ~ . 
• • • • • • • • • • • • • • 

-
63 
63 
36 
13 

NOTA: não,houve freqB,gncia no 
P.I, -Borqa Gato por mot! 
vo de mudança do mesmo 
para as novas instalações. 

o " tJ 0000000 ••• 
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teratura 

, 

Sociologia 

Artes 

Filosofia 

Filologia 

,A , 

C1encàas as 

Ciências puras 

Obras • geral.s 

GeoGrafia e 

!'Unc • admini s t r • 

Ed. 
, 

sani taria 

Instrutor 

Ed. recreacionis ta -

, 
Bi bliotecaria 

, 
t:.edico 

, 
Operario 

A , 

Fannaceut1co 

Ed. jardineira 

Ed. musical 

í':xterno 

1
_- ... , .. ,. .,,''''-: '. '.0·.. '. . .. ,', . . 
• y •• ~;.': •• , .•• , ','", ,",~"".: 

, .. ' .... , • ..-:~:. ,-t·,···. '1 . "')': ... , ...... ' ......... -. ! .. : .. ~.:,:.:'., .... : .... !::, ... : 
" ,···:-·;·; .. '.·;:j··.·1 • 0'0,'_'" " ___ , 

5 

, , 

N , 

SECÇAO TECNICO-EDUCACIONAL 
BIBLIOTECA BSPECIALIZADA 

15 

, 

, 

13 

10 

10 
,-

tas 

, 
, , 
, 
, 
, 

• 

, 

, 

, 

• 

, , 

, 

, 

OUTUBRO 
-~---

I , 

," 

I 
I 
I 

, 

I 

Total!:-167 
• 

___ o_o 
-_.~,.- ,--- ---'---- -_._.- _ .... __ ._--

""16..-- _. 

1953 

50 

1 10 20 30 50 

---.,----_. 

.; ,-;o . . '. ,-,-,>;,.; •. ;. "'''! , ... -........... . ,',' ........ :' >',:-; ,., ....... ' .. ;. 
.! ".~ ·.·.·.·,·N . ,- o', o,' • 

::::':;':: ',::;,:':< .. ,;': .. ~:.:" ':: .,., """ ,.'... .. "0 ,_.. .,.. •• 
-Io',~.'" ,. '.' .,' •. _ .... __ .-

5 

r.o __ ,._~ .... ,.,., __ --r': 
","'ir.',' .... "" ','. "i'" ""-1 ,;,,'--".'- .' .. ".': .,'. -..... . · ', .. --' .. " .' .. -:\ ... , ... , .... ", ,., · ... ; .............. , ..... ~ ... ,..: 
I:~'::l:::'·::-.:::' :i:::.~,:"; ~ j , •• :',., ••••• " •...•.•...•••• 1' ... · "- ".'" .. , ' 
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, AG:tN-ºIA ARRECADADOR!: 
DE UNIFOÍtM(:S ÀS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS , 

, , 

PARQUES INFAlTTIS 

, 

MATERIAL -N'-d~M-ER-O-D-,E--P-_E];-A-S-'-;~-=--~-V~-AL~=@~=jJj\j3 
__ -.",..-__ -i~y,~didas : Gratuitas Vendidas' 

, 

Calções 281 I 113 Cr,$ 2osio:õ·0 
Camisetas 202 182 .' 1.010;00 
Sacolas 136 90 I 680; 00 

PE..>.AS 
Gratuitas 

Cr.$ 1.130.00 
910.00 

I 450; 00 
I T. banho 23 i 14 ; 115;00 I 

T. mão 29 i 26 ! 58;00 I 52,00 ~ 
!-lIl::;.:::a~i~ô~s~ ___ " .. _ 1}. -L_._ .. n _ .3 . _ '.,.:.62.;.09 i _ ' 15;00 i 

70,00 

'LTO!AL _ J .. __ ~~~4_._" ' ____ ""H_428,! Cr. $ 4,.}).8..!.o..()_. Cr, $ 2. 63~ ,00.1 

RECANTOS INFANTIS 

o-iii'ffiiERo 'DE PEÇAS; VALort--b 
,-~ - _ .. ~ ~--_. -' .~ -= .. _._,"-,--

Vend:i.oów i Gratui tafll Vendidas, ---- _. - ""'"-~' 

MATERIAL 

, ' - .. -
AS PliÇ_AS , . 

-- ,--
fJ-ratuitas, , . , 

00 Cr o $ 300,,00 Ca1çoes I 100; 
Sacolas 
C ' ~ I 2 I " 

00 56;00 i , 

.lQ.,OO i 
I T~I~ i ~ "~~, __ too. --, ,;j~=~T==~~=jlJ.ºr~~..-J_::i.g§~~: -

• 
,_o 

00 Cr,$ 1?6,QO , -- ~- . • 

CENTROS DE EDUCAÇlc; "'At'VlILIAR 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SCClA!, 
• 

l--,-« " "- -~ • ... = 
. "-+ o --

,;f1AS VALOll DAS PE 
• 

. . ... ~-~_ .... 
NUSiffiRO D=~ I'~'-

M'. no _~.' __ ._<_. _ ... __ .. _ ÇAS I - --...' MATERIAL Vendü1afl Grd,t1~ 'i tas '"" Vendidas I Gr ~,tui ~as, __ -I __ o. , ....... _-'";,,--'" 

Calçoes br:im 37 Cr.$ - Cr , 0,- .$ 740~OO 

" zuarte -- 100,00 , :;"0 I - _. , 
Maiôs _ .. ...-' 0'- o 

- i 32!' ,__ "" 
~.-~ _.=~: ·~1~~~~"=~=-·69 Ig,!;'~~~.~3~O~9~JjO 

, i , ,320,00, 
l'.060,Oó1 TOTAL 

, 

impo.r, -de Sao 

Ano 
1890 
;1.900 
1920 

• 
, o" I 

, . , 

o o ~ 2"')00000 o :I o 

as dados estat!sticos 
o que, tera sido! neste SGcul0, 
Paulo. 

'o o.,, 
•••• é • o o .... à b..,JÓ ..J_;'-J-

•••.•.... G.b239~820 
•...•... o.ft.5'f9 0 03.3 

A análise c1êsses dados , 

Paulo, a pa:ctir de 194,0, difl.eilmente 
ce de crescimento demogréifico., 

" .. • 0000000 e o ~ 

I Cr, $ '" -, . .-. 

demonstram, com eloquência 
o desenvolvil:lento do. cidade 

• 

Ano , 

1934 ••..••..••• • 1,0::13,202 . ' 

1940 •••••••••••• 1.326.261 
1950 •••••••••••• 2.213.300 
1952 •••••••••••• 2.439,000 

revela que a cidade de São 
encontrará siLrilo.r em indi -

, 



SECÇÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL 
~ruSWJ E MATERIAL"DIDÁTICO 

, ... 
Movimento do mês de novembro de 1953 

-lS" 

Material Didático .. TOTAL -
EMPRÉSTIMO • . . 

-Gravuras ••••• ,,,,,,,,,,,,,,,,, ...... o. ••• 4 ...... II ........ ., ... " .. " " " ... II 30 
-Dramatizações ........ " ....... /I /I " " .. " ...... ti ........ " ......... " .. 1 
-Aimanaque educati V0' ~ .. b " lo ........ " .... ~ .. '" " ....... lo • ., .. " .. ~ " .. , 1 
-Subsídio. didático, ......... lo " ................... " " ................. " '. 1 
-Poesias o ........... ,. ••• o to •• o .......................... ' 14 

RECEBIMENTO -" -Subsídios didáticos .. • • • • .. 8 • • • • • • • • • • • " • .. • • • " • " " .. .. " " 

-Coletâneasde palestras educativas •••.••••••••••••• 
-Fi gt1ra s ••••••••• " II • , b • Co •••••••••• lO .................. . 

-Recortes de jornais, o • to II • " .. ;, ••• ;o ...................... .. 

-Página literária ti '" ••• e II ...... o ... ;, ......... ;. • lo ...... 6 , • , , •• 

-Revistas· c" II ...... " " •• (l " o • , tJ o " •• " to 01 • 1\ " " " iJ • , ••• to •••••• 

-fi bun s o ... 1\ •• " •• " o 1\ ••• <I- " <> " .... " to " ii ... " .......... lo lo ........ . 

-Prova.s escx-i ta.s I) c::· c:::,:'.:!-axlças .l ~ " " .... " • III •••••••••••• , 

-Cado:rno ,COLl p~~·ova8 8HC.:.rttSG- e· ilLt.st:t'8.das ••••••••••• 
-Pastas elo d8se:;.hos· ".,.,)" '1'"" •••• " .... " .................. , 

-Cartaz e S & .. e " g b ••• 01 •• " ~ .. :: " ~ ..... o /ii • 01 •• -lo ••••••••• ;o •••• 

-DraIi1atizaçã~') "<I.",, 1\ • II 6; 6; .. ~ " " b ....... b .......... lo ........... . 

-Sugestões de Natal, t ,;, ••• ;, tl .... ó " •••••••••• " lo ••• lo. lo .. ÍI • 

-Tra bal110 S ' E".i.anuai s' ,} ~ I> ... o II " b " ..... -lo ....... r ............. . 

C .+ -- on V~ <w e S e III " o;> " • ~ o • " • 41 ......... .., .. " o •• " " • ,;o ••••••••••••• 

14 
1 
2 
3 
1 

12 
14 
25 
1 
2 
5 
1 

50 
19 

3 
-_._-_."--" _._--"-- -."--"-, ",--"------_ ... -- -----

N O T I C I Á R I O - _- - ,=~_ 7-'"' .. 

:O'ESTAS DE NATAL 
NAS 

UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 

• 

~ ~aior festa realizada nas Unidades Edueativo-Assiste~ 
ciais durante o ano é, eH1 cl<J.viuil., a Festa de Natal. 

O Natal é por exc21ência =a festa para crianças e, a -sua cODeDoraçao, oferece ricas cportunidades euucativas para o de-
senvol viraento de UI,] plano ideal de tr·abalho. 

A Doti.vaçào "ê fác:cl de ser conseguida, surgindo DeSDO 
antes de ser solicitada pelo Educador, A cidade engalanada para a -cODeDoraçao da grande fecta da Cristandade, os jornais, revistas e 
rádios trazendo, eB priDeiro plano, assuntos variados relativos ao -Natal e Dais os preparativos faniliares para a tao querida festa, 
fazeB COD que a criança participe, COB prazer, de tôdas essas ati­
vidades e tambéB daCJ.uelas desenvolvidas no próprio Parque, 

Assi.~n sendo, pela adesão natural das crianças ao Centro 
de Interêsse desenvolvido no Dês de uezeBbro -- Natal esta fes­
ta vem, de ano para ano, tornando-se a festa de naior vulto nas 
Unidades. 



• 
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• • -Entretanto, nao queremos dizer que o-sentido religioso 

da festa tenha ficado esquecido. Pelo contrárioJ NotElJ;lOS, com real 
satisfação, que esta parte também vem sofrendo alter&ções sensí -
veis para melhor, ocupando o lugar a que teu direito: o primeiro. 
Aliás, não esperávauos outra coisa, depois da insistente orienta­
ção·que há alguns anos vem sendo dada pela Secção Técnico-Educacio -nal. 

O Natal do ano que acaba de findar foi coueoorado com -muita alegria, muitas festas, doces e distribuiçao de presentes. 
Crianças e Educadorej/ ficaram muito felizes cou o resultado de seu 
trabalho, merecedor de Duitos aplausos. 

Oportunanente, se nos for possível, voltareuos a falar 
sôbre as festas de Natal, fazendo uo comentário sôbre os pontos 
principais, coo a finalidade de fazer com que tôdas as festas CUD­
pran o seu objetiyo: educa~ 2ela recreação. 

Até lá, deixamos consignado nosso voto de louv~r peloin -terêsse geral dos Educadores, pelo seus esforços, dedicação e boa 
vontade eu proporcionar-às crianças e a seus progenitores uu Natal 
Feliz, de Paz e de Ar~or. 

. .. . . . . .. . .. 

RECANTO INFANTIL DO JARDIm DA LUZ 

Teve lugar no dia 6 de novenbro úl tiLl0, una tocante ho­
uenagem que foi prestcda pelas crianças do Recanto Infantil da Luz 
à Recreacionista maria Julia Ortiz Credídio, por Dotivo de sua 
transferência, no interêsse do serviço público, para o Parque In­
fantil D. Pedro II. -A hOmena[ilada fdi. assin alvo de tocante uanifestaçao de 
sinpatia e gratidão, à qual se associarau tôdas as suas colegas e -as sr' . .3. Maes das crianças que frequentao a Unidade. . 

Reunidos no salão principal do Parque Infantil D.PedroII, 
U.I.m criança, eo palavras singelas, ofertou eu nono de todos una lig 
da costa de flores a sua antiga orientadora. 

Logo após, a uenina Ana maria ZaidOc"'.Il lou conoventes p!! 
lavras de despedida e agradeciuento, ressaltando a bondade e os a­
purados sentiuentos de Da. Maria Julia, que tão fundas saudades d~ 
X01l eu todos os couponentes da Unidade da qual foi transferida • 
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